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			Capítulo Um

			 

			Desde que criara a sua própria empresa de limpeza de aviões privados, Alexa Randall passava a vida a encontrar objetos que as pessoas deixavam esquecidos. E já tinha encontrado tudo. A maior parte das vezes eram coisas como um smartphone, um tablet, uma pasta ou um relógio... Encarregava-se sempre de fazê-los chegar ao seu respetivo dono. Mas também tinha encontrado coisas mais comprometedoras, como umas cuequinhas, uns boxers e até um ou outro brinquedo erótico. Essas peças, recolhia-as com umas luvas de látex e colocava-as no lixo.

			No entanto, o achado daquele dia era um marco na história da A-1 Serviços de Limpeza de Aviões Privados. Nunca antes alguém deixara um bebé a bordo. Melhor dizendo, dois.

			Ao vê-los, deixou cair no chão o balde em que levava os produtos de limpeza e aquele golpe seco sobressaltou os pequenos, que dormiam até àquele momento. Sim, dois gémeos, com o cabelinho loiro e encaracolado e bochechas de querubins. As crianças deviam ter mais ou menos um ano e a julgar pela roupinha azul e rosa que vestiam deviam ser menino e menina.

			Estavam sentados em cadeirinhas de bebé sobre um sofá de couro numa lateral do avião privado de Seth Jansen, o dono da Aviões Privados Jansen. O mesmo que se tinha tornado milionário ao inventar um mecanismo de segurança para prevenir atentados terroristas nas descolagens e nas aterragens.

			Se conseguisse acrescentá-lo à sua carteira de clientes, a sua pequena empresa de limpeza levantaria voo, mas para isso tinha que conseguir impressioná-lo com o seu trabalho.

			Os meninos pestanejaram e mexeram-se um pouco, mas ao cabo de uns segundos voltaram a adormecer. Alexa fixou-se num papel que estava preso sob o vestidinho da menina com um alfinete de dama. Inclinou-se para a frente e semicerrou os olhos para ler. 

			 

			Seth, dizes sempre que gostarias de passar mais tempo com os gémeos. Agora, tens a oportunidade de fazê-lo. Desculpa-me por não ter podido avisar-te com tempo mas um amigo surpreendeu-me convidando-me para uma estada de duas semanas num spa. Espero que te divirtas a fazer de papá com a Olivia e o Owen.

			Beijos e abraços, Pippa.

			 

			Pippa? Alexa ergueu-se, espantada. Pippa Jansen, a ex de Seth Jansen? Aquilo era surreal. Alexa meteu as mãos nos bolsos das calças azuis escuras que eram, juntamente com um polo azul com o logótipo da companhia, a farda da A-1.

			Que mulher assinaria um recado com «beijos e abraços» para um homem do qual se tinha divorciado e que, pelo que dava a entender, não se preocupava de todo com os seus filhos? Espantada, Alexa deixou-se cair numa cadeira à frente dos pequenos passageiros. Nao podia acreditar que fosse tão insensível a ponto de deixar os filhos no avião privado do ex-marido sem lhe ter dito nada antes!

			Os ricos jogavam segundo as suas regras, uma triste realidade que ela conhecia demasiado bem porque crescera naquele mundo. As pessoas tinham-lhe dito muitas vezes como fora afortunada a sua infância. Afortunada por ter tido uma ama com quem passava mais tempo do que com os pais? O melhor que lhe tinha acontecido na vida era o seu pai ter arruinado a empresa familiar. A única coisa que restara a Alexa era um fundo fiduciário da avó, com 2000 dólares, que investira na participação como sócia de uma empresa de limpeza que estava prestes a falir porque a sua dona, Bethany, uma mulher já idosa, não conseguia continuar a dar conta do recado sozinha. Alexa recorrera aos seus contactos e conseguira revigorar o negócio.

			O seu ex, Travis, tinha-se mostrado horrorizado ao conhecer a sua nova ocupação, e oferecera-se para ajudá-la com uma pensão, para que ela não tivesse que trabalhar. Mas Alexa declinara a oferta sem hesitações. Preferia esfregar soalhos e limpar sanitas a depender dele.

			Quando outra empresa subcontratara a sua para que se encarregasse da limpeza de um dos aviões privados de Jansen mal conseguira acreditar na sua sorte. Mas agora que se deparara com «aquilo», tinha um sério problema entre mãos. Não podia ignorar aqueles dois bebés e continuar a limpar.

			Teria que ligar à segurança, e a ex de Jansen poderia meter-se em sarilhos, tal como Jansen. E ela perderia a oportunidade por que esperava há tanto tempo. Precisava localizar o pai dos gémeos o mais depressa possível.

			Agarrou o telemóvel e procurou o número da Aviões Privados Jansen. Tinha-o gravado porque andava há quase um mês a tentar conseguir uma entrevista com Jansen, mas apenas conseguira que a sua secretária acedesse a passar-lhe o folheto da A-1 com a sua proposta.

			Olhou para as crianças, que continuavam a dormir placidamente. Enfim, talvez emergisse algo bom daquilo se conseguisse falar com Jansen, só que não seria como tinha planeado, e duvidava que estivesse muito recetivo quando soubesse o motivo do seu telefonema.

			– Aviões Privados Jansen, espere um momento por favor – respondeu-lhe uma voz feminina, e deixou-a em espera com uma música de fundo.

			Um ruidozinho chamou a sua atenção e, ao erguer os olhos, viu que Olivia, a menina, se estava a remexer na sua cadeirinha e, com pontapés, acabava de atirar ao chão a sua mantinha seguida de um sapato. Precisamente nesse momento a pequena cuspiu a chupeta e começou a choramingar, acordando o irmão, que pestanejou e contraiu o rosto. Poucos segundos depois, tinha contagiado a irmã com o seu pranto.

			Sem afastar o telemóvel do ouvido, Alexa tentou tranquilizá-los.

			– Ei, pequeninos, não chorem – disse-lhes. – Presumo que tu sejas a Olivia – disse à menina, fazendo-lhe cócegas no pé descalço. Esta parou de choramingar e ficou a olhar para ela. O irmão também se calou para alívio de Alexa. – E tu és o Owen, não é verdade? – perguntou ao menino, acariciando-lhe a barriguinha. – Bem sei que não me conhecem, mas até o vosso pai aparecer terão que confiar em mim.

			Apanhou a mantinha do chão, dobrou-a e deixou-a sobre o sofá antes de pentear com a mão os caracóis de Owen, que estava a começar a ficar inquieto novamente, enquanto voltava a ouvir pela quarta vez a mesma melodia no telefone.

			E se os meninos começassem novamente a chorar ou tivessem fome? Abriu o fecho do saco de tecido e inspecionou o conteúdo. Leite em pó, papas, fraldas... Com sorte talvez a tal da Pippa tivesse deixado alguma morada de contacto para o caso de o pai não aparecer.

			O ruído metálico de passos nas escadas do avião fê-la erguer-se e voltar-se precisamente no momento em que um homem surgia na ombreira da porta. Era alto e largo de costas, mas como estava em contraluz não conseguia ver-lhe a cara. Instintivamente, Alexa pôs-se à frente dos meninos num gesto de proteção e depois desligou o telefone.

			– Posso ajudá-lo?

			O homem aproximou-se um pouco mais, até que as luzes do teto iluminaram o seu rosto. Alexa reconheceu-o de imediato, porque tinha estado à procura de informação sobre a empresa dele na Internet e vira algumas fotos: Seth Jansen, fundador e presidente da Aviões Privados Jansen.

			As pernas até lhe fraquejaram, mas de alívio. Já não teria que preocupar-se com o que fazer às crianças. Ainda que talvez não fosse só de alívio. O tipo era ainda mais bonito ao vivo. Devia medir um metro e noventa e o fato cinzento que luzia, e que tinha todo o ar de ser caro e feito à medida, realçava o seu corpo musculoso. De repente, Alexa teve a impressão que o espaçoso interior do avião tinha encolhido.

			O seu cabelo loiro escuro tinha algumas madeixas mais claras, por causa do sol, como atestava também a sua pele morena. Além disso, cheirava a ar fresco, não a aftershave, a água de colónia e a charutos, como o seu pai e o seu ex, pensou, enrugando o nariz ao recordar tais cheiros.

			Até os olhos dele evocavam a natureza. Eram do mesmo verde que as águas das Caraíbas que banhavam a costa da ilha de Saint Martin, a leste de Puerto Rico, onde tinha estado uma vez. Aquele verde brilhante que fazia com que quisesse mergulhar de cabeça para explorar as suas profundezas. Estremeceu ao imaginar-se a nadar nessas águas cristalinas e repreendeu-se por estar a pensar em coisas tão pouco apropriadas enquanto olhava boquiaberta para aquele homem como se fosse uma divorciada faminta de sexo. O que, na verdade, era.

			– Ah, senhor Jansen. Boa tarde – cumprimentou-o. – Sou Alexa Randall, da A-1 Serviços de Limpeza de Aviões Privados.

			Ele despiu o casaco e, ao reparar que levava o colarinho da camisa desabotoado e a gravata desapertada, Alexa achou-o parecido com um nadador olímpico preso num fato de executivo.

			– Estou a ver – disse ele. Olhou para o seu relógio. – Sei que chego cedo, mas é que tenho que partir o mais depressa possível, portanto se pudesse apressar-se, agradecia-lhe.

			E passou à frente dela e das crianças, das suas crianças, sem sequer olhar para elas. Alexa aclarou a garganta.

			– Sabia que vai ter companhia na viagem?

			– Está enganada – respondeu ele, guardando a mala num compartimento sobre o banco em que tinha deixado o casaco. – Hoje viajo sozinho.

			– Pois receio que haja uma mudança de planos.

			Seth voltou a cabeça para olhar para Alexa Randall. Sim, sabia quem era aquela bela loira, mas não tinha tempo e não estava interessado.

			– Importa-se de me dizer de que está a falar?

			Tinha menos de vinte minutos para sair de Charleston, Carolina do Sul, para San Agustín, na Flórida. Tinha uma reunião de negócios que estava a preparar há seis meses, um jantar com os Medina, uma família real que vivia exilada nos Estados Unidos. Um bom negócio se a coisa corresse bem, uma oportunidade única, daquelas que só acontecem uma vez na vida.

			Dar-lhe-ia a liberdade necessária para se dedicar mais à filial filantrópica da sua companhia. Liberdade... uma palavra que adquirira para ele um significado muito diferente em comparação com os dias em que pilotava um avião fumigador na Dakota do Norte.

			– Estou a falar-lhe de... disto.

			Alexa estendeu-lhe um papel e pôs-se de lado, deixando a descoberto os... seus filhos! Agarrou o papel e leu-o. O quê? Onde diabos tinha Pippa a cabeça para deixar os gémeos assim? Há quanto tempo ali estavam? E por que raio não lhe tinha ligado em vez de deixar-lhe um recado, por amor de Deus?

			Tirou o telemóvel do bolso do casaco e ligou-lhe mas surgiu-lhe de imediato o gravador de mensagens. Certamente estaria a evitá-lo. Precisamente nesse momento chegou-lhe uma mensagem. Abriu-a, e tudo o que dizia era:

			 

			Keria assegurar-me d k soubesses. Deixo os gémeos no avião. Desculpa não ter dito antes. Bjos.

			 

			– Que raios...? – Seth conteve-se antes de soltar um palavrão à frente das crianças, que estavam a começar a aprender a dizer as suas primeiras palavras. Guardou o telefone e voltou-se para Alexa. – Peço-lhe desculpa por a minha ex a ter obrigado a fazer de ama. Naturalmente, pagar-lhe-ei um extra. Não terá reparado em que direção foi? – perguntou-lhe.

			– A sua ex-mulher já não estava aqui quando cheguei. Tentei ligar para o seu escritório – respondeu Alexa levantando o telemóvel, – mas a sua secretária não me deixou dizer uma palavra e pôs-me em espera até que você apareceu. Se tivesse demorado um pouco mais, já teria tido ligado à segurança e teria vindo alguém dos serviços sociais e...

			Seth sentia o estômago revoltado só de pensar nisso e ergueu uma mão para interrompê-la.

			– Obrigado, é suficiente. Já tenho uma ideia do que se terá passado.

			Seth sentia o sangue ferver. Pippa tinha deixado as crianças sozinhas dentro de um avião no seu aeroporto privado. E como o pessoal da segurança lhe permitira subir ao avião? Provavelmente porque era a sua ex. Iram rolar cabeças. Amarrotou o recado de Pippa e deitou-o fora. Depois relaxou-se para não assustar os pequenos e abriu o cinto da cadeirinha de Olivia.

			– Ei, que se passa, princesa? – perguntou, levantando-a muito alto para fazê-la rir.

			A menina deu um gritinho, entusiasmada e, quando sorriu, Seth viu que lhe tinha nascido um dente. Cheirava a melão e a champô de bebé, e não tinha tempo suficiente para se dar conta de todas as mudanças que pareciam suceder dia após dia com os seus filhos.

			Amava-os mais que qualquer outra coisa no mundo, desde o instante em que os tinha visto a moverem-se numa ecografia. Fora uma sorte Pippa tê-lo deixado estar presente no dia em que tinham nascido, tendo em conta que já então tinha começado o processo de divórcio. Detestava não poder estar todos os dias com eles, perder os momentos importantes, por mais pequenos que fossem.

			Estendeu a mão e remexeu o cabelo de Owen.

			– Eh, pequeno, tive saudades vossas.

			Pegou-lhe também ao colo e disse-se que tinha que manter a cabeça fria. Enfurecer-se não lhe serviria de nada. Tinha que averiguar o que ia fazer com os seus filhos. Não podia levá-los com ele.

			Na época em que se tinha mudado para a Carolina do Sul, era um idiota de primeira que se deixara deslumbrar pelo luxo. Assim tinha acabado o casamento com a sua ex. Crescera educado com base em valores humildes, num meio rural, mas perdera esses valores quando partira em busca de praias e fortuna.

			Agora vestia aqueles fatos e gravatas em que se sentia prisioneiro e ansiava pelos momentos de solidão que lhe proporcionavam os voos. No entanto, aprendera que, se queria fazer negócios com certas pessoas, tinha que vestir-se de acordo com o papel que tinha que representar e aguentar as aborrecidas reuniões de negócios. E aquele possível acordo com a família Medina era muito importante para ele. Olhou para o relógio e sobressaltou-se. Já deveria ter partido.

			– Importa-se de agarrar o meu filho por um momento enquanto faço uns telefonemas? – pediu a Alexa.

			– Não, claro que não.

			Alexa estendeu os braços e quando Seth lhe passou o pequeno roçou-lhe sem querer um seio com a mão. Era um seio macio e tentador. Aquele simples e breve toque acidental excitou-o de um modo inesperado.

			Alexa gemeu como se lhe tivesse dado uma descarga elétrica. O mesmo que lhe acontecera a ele.

			Olivia apoiou a cabecinha no seu ombro com um bocejo, devolvendo-a à realidade. Era um pai com responsabilidades. Mas também era um homem. Como era possível que não tivesse reparado em quão atraente era aquela mulher ao subir para o avião? Será que ser rico o tinha mudado tanto que começava a ignorar quem estava abaixo dele? Aquele pensamento incomodou-o, mas também fez com que olhasse para Alexa com atenção.

			Levava o cabelo, de um loiro claro, apanhado com um singelo travessão prateado e vestia umas calças azuis escuras e um pólo azul claro que condizia com os seus olhos. Não lhe ficava justo mas também não dissimulava as suas curvas.

			Noutras circunstâncias, ter-lhe-ia pedido o telefone, tê-la-ia convidado para jantar num dos ferries que percorriam o rio, e tê-la-ia beijado sob o céu estrelado até deixá-la sem fôlego. Mas já não tinha tempo para encontros românticos. O trabalho mantinha-o demasiado ocupado e ainda havia os seus filhos.

			Os seus olhos pousaram no logotipo que Alexa tinha impresso no polo, o mesmo que estava no papel da carta de apresentação que lhe enviara com o folheto informativo da sua pequena empresa, A-1 Serviços de Limpeza de Aviões Privados.

			– Sim, enviei-lhe uma carta oferecendo-lhe os nossos serviços – disse-lhe ela, arqueando uma sobrancelha quando ele levantou a cabeça. – Suponho que esse será o motivo pelo qual estava a olhar para o meu polo, não?

			– Evidentemente, por que outro motivo iria olhar? – respondeu ele com aspereza. – Deveria ter recebido uma resposta da minha secretária.

			– Recebi-a. E quando não estiver com tanta pressa, agradecer-lhe-ia que me concedesse uma entrevista, porque se não for incómodo para si gostaria que me explicasse os motivos por que recusou a minha proposta.

			– Poupar-lhe-ei tempo a si e a mim: não me interessa correr riscos com uma companhia tão pequena quanto a sua – disse-lhe ele.

			Alexa olhou para ele com os olhos semicerrados.

			– Não leu a minha proposta até ao fim, pois não?

			– Li-a até a minha intuição me dizer que parasse de ler.

			– E deixou-se levar pela sua intuição?

			– Isso mesmo – respondeu ele, com a esperança de que a sua resposta pusesse fim àquela incómoda situação. De repente, foi tomado por uma suspeita. – E por que está você a limpar em vez de alguém da companhia que contratei para o serviço de limpeza?

			– Subcontrataram-nos porque não têm mãos a medir e, obviamente, não ia recusar uma oportunidade para impressioná-lo – disse-lhe.

			Parecia que não se tinha deixado ir abaixo com a recusa da sua proposta, pensou ele. Bela e arrogante, uma combinação perigosa.

			– Pois, muito bem, se não se importa tenho que fazer uns telefonemas – comentou, tirando novamente o telemóvel.

			– Então não o incomodo mais – disse Alexa. Meteu a mão no saco com as coisas dos bebés e tirou dois bolos de arroz. Deu um a Owen e outro a Olivia. – Assim estarão calados enquanto fala.

			Owen pôs-se a mordiscar o seu bolo enquanto os dedos da sua outra mão se enredavam e puxavam o cabelo de Alexa, que curiosamente nem se queixou.

			Seth marcou o número da sua ex... e voltou a surgir o gravador de mensagens. Depois começou a ligar a vários familiares, mas cinco telefonemas depois não tinha conseguido alguém que acedesse a ajudá-lo.

			Claro que as desculpas eram convincentes: a sua prima Paige tinha as suas duas filhas com amigdalite; o seu primo Vic tinha-lhe dito que a esposa acabava de dar à luz o seu terceiro filho... Mas ele deveria ter partido há cinco minutos!

			Enquanto dava voltas a tudo, viu Alexa colocar Owen na cadeirinha como se fosse algo quotidiano. Era evidente que tinha jeito para as crianças. De repente, ocorreu -lhe uma ideia. Talvez fosse absurda, mas não tinha muitas opções.

			Embora tivesse dado a entender a Alexa que tinha lido a sua proposta por alto, não era verdade. O espírito empreendedor da jovem, que conseguira fazer renascer uma empresa moribunda, captara o seu interesse, mas o seu instinto disse-lhe que não era o momento de arriscar. Não quando o seu negócio estava a expandir-se. Precisava de uma agência de serviços de limpeza consolidada, mesmo que lhe custasse mais dinheiro.

			Mas deixando isso de lado, o que precisava nesse momento era de uma ama. Alexa parecia uma pessoa responsável e de confiança e saltava à vista que se dava bem com as crianças. Era como se tivesse caído do céu. Tomada a decisão, lançou-se.

			– Tenho uma proposta a fazer-lhe. Se viajar com as crianças e comigo para San Agustín e fizer de ama nas próximas vinte e quatro horas, deixo-a expor-me a sua proposta em detalhe – disse-lhe Seth. – Não vou mudar de opinião, mas explicar-lhe-ei por que a recusei. Poderia ser-lhe útil se desejar fazer uma proposta similar a outras empresas. E até estou disposto a dar-lhe alguns contactos, muito bons contactos. E pagar-lhe-ia bem, claro: pago-lhe uma semana por um dia de trabalho.

			Ela olhou para ele, desconfiada.

			– Vinte e quatro horas a fazer de Mary Poppins em troca de conselhos e de uns quantos contactos?

			– Acho que poderei encontrar uma pessoa para cuidar das crianças dentro de vinte e quatro horas, mas entretanto far-me-ia um grande favor.

			Tempos atrás, até teria acrescentado para si mesmo que também lhe bastavam vinte e quatro horas para seduzir uma mulher, pensou enquanto percorria as curvas de Alexa com o olhar. Uma pena que não pudesse aproveitar aquela viagem para tirar o pó a essa habilidade.

			– E confia em deixar os seus filhos com uma estranha? – inquiriu ela num tom que roçava o desdém.

			– Parece-lhe que este é o momento adequado para criticar-me como pai?

			– Poderia ligar a uma agência para que lhe mandassem uma ama.

			– Já pensei nisso, mas tenho que partir quanto antes e é impossível que possam mandar alguém a tempo. E é possível que os meus filhos não gostem da pessoa que mandem, e consigo, pelo contrário, parece que se sentem bem – respondeu-lhe Seth. – Além disso, sei quem você é – incapaz de resistir, tocou com o dedo no logotipo do polo de Alexa, mesmo acima do peito. Foi um instante, mas quase pareceu que lhe ia sair uma labareda do dedo, – e acho que é uma pessoa em quem se pode confiar.

			Alexa hesitou um momento.

			– Bom, amanhã é o meu dia livre – murmurou, passando uma mão pelo logo, como se o contacto do dedo dele permanecesse. – Vai mesmo ouvir-me para aconselhar-me e vai recomendar-me a outros?

			– Palavra de honra – disse-lhe ele, sorrindo.

			– Antes de dar-lhe uma resposta, quero que saiba que não penso dar-me por vencida, continuarei a tentar convencê-lo a contratar os meus serviços.

			– Não tenho inconveniente em que o faça.

			Seth estava certo de ter-lhe feito uma oferta suficientemente tentadora para que aceitasse, mas precisava de uma resposta já.

			– Tenho que ir-me embora dentro de uns minutos, portanto se vai recusar a minha proposta agradecer-lhe-ia que mo dissesse já para poder procurar outra pessoa – pressionou-a.

			– De acordo – respondeu ela, – combinado. Vou ligar à minha sócia para dizer-lho e...

			– Estupendo – cortou-a ele, – mas após termos sentado os bebés. Ponha o Owen na cadeirinha e aperte-lhe o cinto – disse enquanto ele fazia o mesmo com Olivia.

			Alexa obedeceu, embora ainda aturdida.

			– Mas onde está o piloto? – inquiriu, erguendo os olhos para ele enquanto apertava o cinto a Owen.

			Seth olhou para ela e não pôde deixar de perguntar-se como seria ver aqueles olhos azuis a arderem de desejo. Não lhe ia ser fácil concentrar-se durante as próximas vinte e quatro horas com aquela atraente mulher ao lado, mas os filhos eram a sua máxima prioridade.

			– O piloto? – respondeu com um sorriso divertido. – O piloto sou eu.
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